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D I Á L O G O S

FREIRE ESTÁ
ENTRE NÓS

6

Nesta edição da revista Darcy que homenageia 
Paulo Freire em seu centenário de nascimento, 
a Universidade de Brasília tem a certeza 
de que as lições do Patrono da Educação 

Brasileira são eternas. E esse aprendizado faz parte da 
existência da UnB desde o seu nascimento, há quase 60 
anos. Temos compromisso com uma formação crítica e 
humana. Não nos basta pensar apenas dentro da gaveta 
da atuação profissional. A autonomia da Universidade é 
também a autonomia cidadã dos nossos estudantes.

Em seu campo de extensão, a UnB sabe que deve 
valorizar os saberes das populações com as quais 
dialoga. A vida prática das comunidades nos importa. 
E a Universidade não se coloca como detentora 
unilateral do conhecimento. A Universidade também 
entende a dimensão da pesquisa como aliada 
incontornável do ensino.

Reconhecidamente inclusiva, a UnB acredita 
na excelência acadêmica construída com todos 
os aspectos sociais particulares ao país em que 
vivemos, à nação em que estamos inseridos. A 
oferta de irrestrita educação pública de qualidade é 
uma premissa com a qual trabalhamos no cotidiano 
institucional.

A UnB está engajada em trazer para dentro dos 
seus campi as populações historicamente excluídas 
do processo educacional. Isso aparece de maneira 
evidente nos diversos processos de seleção e ingresso 
na Universidade destinados a preencher vagas por 
cotas para grupos específicos. Negros, estudantes 
vindos da escola pública, indígenas, quilombolas e 
demais povos originários.

Se é preciso dar o exemplo, a UnB apresenta seu 
pioneirismo. Universidade necessária para chamar a 
atenção do país para sua diversidade. Universidade 
atuante para colocar em debate os temas mais 
importantes para pensar o país – passado, presente  
e futuro.

A Universidade convoca a consciência crítica de 
todos e de cada um. Estamos de acordo com Paulo 
Freire na visão de que o papel do educador está na 
troca, e não na imposição de cima para baixo, para 
não incidir no que chama de “consciência bancária” ou 
incentivar a manutenção de uma “consciência ingênua”.

A UnB é lugar de transformação da realidade. “Na 
medida em que os homens, dentro de sua sociedade, 
vão respondendo aos desafios do mundo, vão 
temporalizando os espaços geográficos e vão fazendo 
história pela sua própria atividade criadora”, escreve 
Paulo Freire no livro Educação e mudança.

Os espaços da Universidade estão abertos à reflexão, 
ao debate, a argumentos e contra-argumentos, ao 
consenso e ao dissenso. Sempre com ética e estética, 
o ensino superior também não pode ser apenas 
“transferência de conhecimento”, sem dúvida. O jogo 
proposto pela prática da “pedagogia da autonomia” diz 
respeito a todos nós.

Um dos nossos maiores orgulhos é ver a força e a 
intensidade crítica dos egressos, que não se curvam 
com facilidade a exigências injustas do mercado de 
trabalho e são capazes de tomar decisões que levam 
em conta efeitos sobre toda a sociedade. O estudante 
da UnB carrega a marca do comprometimento coletivo.

Paulo Freire é nosso aliado por uma educação cada 
vez melhor e mais inclusiva. Docentes, discentes e 
técnicos se irmanam progressivamente na atuação 
acadêmica cotidiana e se expressam em voz alta na 
esperança de um futuro de liberdade plena, dentro e 
fora, com seriedade, solidariedade e “amorosidade”, 
para lembrar termos caros a Freire e imprescindíveis 
ao convívio universitário.

Vida longa, linda e livre ao inestimável legado de 
Paulo Freire.
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